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CAMINHOS DA HISTÓRIA DA ARTE 
EM TEMPO DE GLOBALIZAÇÃO

21, 26 E 31 DE OUTUBRO, 4, 7 E 9 DE NOVEMBRO DE 2011
Imagem: 
Túmulo de D. Jerónimo de Mascarenhas, capitão de Ormuz e Cochim, c. 1593-95. Goa, Igreja do Bom Jesus. [Pormenor]

PROFESSOR DOUTOR VÍTOR SERRÃO



 > PROGRAMA                                                                                            

1. Narração artística e sincretismos luso-asiáticos: o túmulo de 
D. Jerónimo de Mascarenhas e a Goa maneirista. 
Desencontro e encontro de culturas.

2. Ver e Crer: a busca da espiritualidade, entre iconoclasma e 
iconofilia. A visão do Outro nas artes: afectos, repressão, 
trans-memórias.

3. O poder instituído e a fraternidade: iconografia da Mater 
Omnium e Obras de Misericórdia no século XVI. Arte 
solidária e estratégias de convencimento.

4. A ideia e as caligrafias: viagens humaníssimas entre artes e 
letras no tempo de Camões com o pintor quinhentista Giraldo 
Fernandes de Prado.

5. O Fantástico e a Subversão: caminhos do Brutesco Nacional 
no século XVII, entre a percepção da melancolia e o signo do 
bel composto.

6. Eppur si muove…: a aura da História da Arte e a produção 
artística no tempo da globalização.

 > OBJECTIVOS                                                                                           

Na sequência dos ciclos de conferências ministrados pelo Prof. 
Vítor Serrão em 2009 e 2010, respectivamente sobre Imagens e 
ideias na Pintura portuguesa da Idade Moderna (séculos XVI e 
XVII) e Ut Pictura Theatrum: problemáticas e temas de pintura 
em Portugal e no mundo português durante os séculos XVI, 
XVII e XVIII, o 3.º  curso visa discutir o papel da História da Arte 
num tempo de globalização. Partindo da ideia de que todas as 
obras de arte podem ser vistas como contemporâneas – o que 
as torna objectos dotados da capacidade de assumirem trans-
contemporaneidade –, debatem-se coisas como: qual o espaço 
de manobra da História da Arte nos nossos dias? qual o seu 
poder interventivo? qual a sua utilidade social no contexto do 
alargamento de saberes? quais os seus dispositivos de acção, 
a nível teórico e metodológico? que oportunidades trouxe o 
mundo globalizado? e, enfim,  qual o seu destino como 
disciplina operativa?
Recorrendo a ‘casos’ seriados na arte portuguesa e do antigo 
Império dos séculos XV a XVIII, analisam-se miscigenações, 
linguagens plurais, níveis de afecto, memória, subversão e 
ruptura, temas de produção, estilo, técnica, conservação e 
restauro, e o papel dinâmico da História da Arte como campo de 
pesquisa, capaz de enfrentar esse complexo ‘mundo das artes’e 
assumir o diálogo com os seus testemunhos viventes, as obras 
de arte.

 > DATAS E HORÁRIO                                                                               


 Dias 21, 26 e 31 de Outubro, 4, 7 e 9 de Novembro de 2011
 18h30 às 20h30 [12 horas]

 > INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES                                                           

Centro Científico e Cultural de Macau, 
Rua da Junqueira, 30, 1300-343 Lisboa
Professores e estudantes: € 30,00 | Público em geral: € 60,00
www.cccm.pt | geral@cccm.pt | Tel. 21 361 75 70

 > CERTIFICADO                                                                                        

A frequência do curso é atestada por certificado emitido pelo 
Centro Científico e Cultural de Macau, I.P.

 > COORDENAÇÃO                                                                         

Professor Doutor Vítor Serrão. Instituto de História da Arte –
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

 > DESTINATÁRIOS                                                                         

Estudantes universitários, investigadores, museólogos, técnicos de 
conservação e restauro, trabalhadores da área do património, 
criadores, curadores, gestores e agentes dos mercados de arte, 
coleccionadores e todos os que se dedicam ao estudo da arte.


